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CW0z. 

PrQO *  1.9   

VISTOS 1 à ~TA.DOS os autos do jrooeaao em 

que a 3ooieda e Cooperativa de itespowabiUd.eJie Limitada 

dos  reattoa da I o1Lina kai1itay »lett*a seja reatabeli 

oid.o o desooutoe ç18 40 %, em  1ba de agamonto, 4.05 apose 

t.5dOB das aaixaa ue A posentado ria e Pen es atim QUS 05 MIL 

ma não tiquem privados doa seus £Orneoimentos, e deaae no(Lo 

r1.uem tambem as Sool ~es Cooperativas auobertwias d.e quL 

quer prejuiao 

aousID1wr)0 que a ?retençao da Caixa no 

er3ozitra apoio no texto da 1eé1s1aç o em vigor, antas oon 

tra ola investe abertamente, visto que o Deco lei fl9  312 te 

de mano te 1938, regulardo as consignaçea, Proíbo qjze 

os descontos asoexiam a tal orceataeDa mormente quacito se 

test1nim ao resgate de Oopxomiøsca que se origin em da aq4 

81990 te mercadorias; 

OONS 3 ADO, outrossim, que tal 1imitaAo 

veio crear serias altUuld ~ sara o abastecimento dos 

rovi rioa que servem nas línibas que cortam as extensas re 

giais, no interior do »si, locais, em que mesmo a 1,0896 da 

moeda circulante não pousIblUta o fornecimento ileaejado, 

quer pela modeatia, se no fraquesa do rea,eot iva movimento 

comercial; 

OON8IDERML)0, todavia, que o assunto, aro 

sentado pelo Departamento Âdrintstrativo do Serviço Publico, 
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mreueu a atenç o de 3. ato o 3nr. 11reuagate (ia 2e»ub1ioa que, ixami' 

nan.0 0, aeoi iú zpreasamente manter restriçVes eatatu.1.au, logo no 

ht 1o r para outra maAiteataç o; 

iUMOLV2 o Oonzelbo Molonal do Trabalho, em aese.o plena, 

acesa contorm ~e, submeter o processo i eonaitteragao da autoridade cu 

perioz'. 

ido de Janeiro, 28 de novembro de l99. 

a) 'rano±eoo Bz'boa de Bezeiide  1'resldente 

a) ~ ta Mirando,  Relator 

ui Laresante.  a) 3. Leonel de Rezando Alvim  Proourador Geral 

£ubUoado no Dirio Otioial de  ,'Q '4 


